
E causam doenças, produzindo 
substâncias tóxicas e utilizando-nos para 

se reproduzir.

O que pode 
levar à morte 
da célula e ao 

desenvolvimento 
das respetivas 

doenças.

Estes agentes não são todos iguais. 
Os vírus são estruturas muito simples, com essencialmente dois 

componentes: um com a informação para fazer mais vírus (moléculas 
de ADN ou ARN), e moléculas de outro tipo (proteínas) que os ajudam 

a entrar nas nossas células para se poderem multiplicar.

Mas o nosso 
corpo não fica 
simplesmente a 

assistir quando é 
ameaçado.
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Estas células fazem parte do 
sistema imunitário E SÃO PRODUZIDAS 
EM VÁRIOS ORGÃOS DO NOSSO CORPO..

O sistema imunitário responde a agentes 
patogénicos, por exemplo produzindo 

moléculas chamadas anticorpos, que os 
neutralizam e ajudam a eliminar. Essa ação 
pode ser de curto, médio ou longo prazo.

Embora possam ter designações globais simples (como glóbulos brancos ou 
leucócitos) existem muitos tipos de células distintas no sistema imunitário, 

criando uma complexidade enorme, que a ciência tem desvendado.
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Temos vários
tipos de célulAs 
IMUNITÁRIAS que 

circulam no sangue 
e podem alcançar os 
diferentes órgãos.

Em 1798 Edward Jenner mostrou que 
inocular pessoas com uma forma de 

varíola existente em vacas as protegia da 
varíola, uma doença mortal na época. 

Pprocessos de imunização para 
proteger pessoas expondo-as a 

pequenas quantidades de tecidos 
contaminados terão existido muito 
antes, em diferentes civilizações. 

Mas foi a partir do século XIX, com 
Jenner e outros investigadores 

(como Louis Pasteur), que os estudos 
sistemáticos nesta área dispararam, com 
o desenvolvimento de inúmeras outras 

vacinas utilizando a mesma lógica..

Em latim a “varíola das vacas” 
utilizada para proteger humanos 

designava-se por Variolae vaccinae, de 
onde surgiu a designação de “vacina”.

O conceito por
trás de uma vacina 

é preparar o sistema 
imunitário para um 

determinado agente 
patogénico, como 

um vírus.

Um bom exemplo recente foi 
a enorme adesão ao processo 
vacinal para o SARS-Cov-2 e 
ainda a adesão crescente à 

vacina gripal, que na população 
alvo de maiores de 65 anos 

ultrapassou já, desde 2019, o 
nível considerado desejável 
pela OMS de 70% vacinados.

As vacinas permitiram uma 
autêntica revolução na saúde 

pública global. Algumas 
doenças antes mortais 

QUASE desapareceram com a 
massificação das vacinas e 

Portugal tem sido um exemplo 
a este nível desde a década 

de 1960, com o Programa 
Nacional de Vacinação (PNV) a 

ser oficializado em 1965.

e proteger-nos 
de infeções. 

que podem
entrar no 

nosso corpo de 
várias maneiras, 

nomeadamente por 
via inalatória.

Estamos 
diariamente

expostos a agentes 
patogénicos, pequenas 
estruturas invisíveis

a olho nu. 

No entanto,
o sistema imunitário não 
nos consegue proteger 

bem em todas as 
circunstâncias. Pode não 
estar preparado ou não 

reagir bem ou
a tempo.

Porque não 
ajudar o sistema 

imunitário a 
ajudar-nos?

 No fundo, 
treiná-lo de 

modo a não ser 
surpreendido por 

uma infeção.
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O nosso corpo reage como se 
estivesse a resistir a um ataque, 

produzindo e mobilizando 
células que combatem a infeção 

e produzem anticorpos. 

que nos ajudarão a 
reagir mais depressa 

quando, de facto, houver 
uma infeção a sério.

Uma nova tecnologia, 
aplicada pela primeira 

vez na Pandemia de 
Covid-19, consiste em 
inocular, não pedaços 

do vírus, mas moléculas 
de ARN que nas nossas 

células produzem 
proteínas do vírus 

SARS-Cov-2, e às quais o 
corpo reage.

Nem sequer 
é preciso usar 

diretamente nada dos 
vírus para ficarmos 
preparados se ele

 aparecer.

Treinar 
o corpo, como 

 acontece em qualquer 
tarefa que queremos 

bem feita.

de modo a não 
ser surpreendido 

pela infeção.

Um dos grandes problemas, 
sobretudo com vírus, é que 

mudam muito depressa.

Estar preparado é sempre 
melhor  do que não estar, e 
isso é verdade também para o 

nosso sistema imunitário.

Por isso é que, por 
exemplo, pode ser  precisa 
uma nova vacina da gripe 

todos os anos.

As mutações podem ocorrer 
espontaneamente, ou até resultar de 
misturas com variantes que afetam 

outras espécies animais.

As proteínas continuam a funcionar, mas 
o sistema imunitário já não as reconhece. 
É como se o vírus fosse agora outro, e a 

vacina já não será tão eficaz.

São as chamadas mutações que alteram 
um pouco as proteínas que os vírus 

usam para entrar nas nossas células. 
As vacinas 

não são uma solução 
milagrosa, apenas 
o resultado de 

engenho humano e 
boa ciência.

O processo 
de vacinação consiste, 

de um modo muito simples, 
em preparar o sistema 

imunitário para combater 
um determinado agente 

patogénico.

É natural 
que as vacinas possam 

provocar algumas 
reações adversas 
ligeiras, no fundo 
estamos a expor o 

nosso corpo a versões 
mitigadas do agente 

patogénico.

Mas é 
melhor do que 
ser apanhado 

desprevenido por 
um vírus.

A prevenção 
deve ser a base da 
actividade médica.

Para além de 
continuar a investir 
em tecnologia que 
nos ajude a lidar 

com doenças, é bom 
trabalharmos para 
que chegue a todo 

o lado. 

Algumas das questões 
com vacinas nem 

sequer são técnicas 
ou médicas, mas 

relacionam-se com 
custos elevados, 
com propriedade 

intelectual (patentes). 

e com o benefício 
público, sobretudo 

quando o investimento 
é, em grande medida, 

público. 

Tudo isto resulta numa 
falta de distribuição 
equitativa, com muitas 

zonas do globo a 
ficarem para trás, num 
mundo que é cada vez 
mais global, embora 

desigual.

Há também 
fatores técnicos 
relacionados com 
refrigeração, que 

tem de ser superior 
para novas vacinas 

de ARN.

Se não 
estivermos todos 

protegidos, 
ninguém está.

E não impedem 
infeções, ajudam a 

que sejam muito menos 
graves, se e quando 

ocorrerem. 
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